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O AMBIENTE DO SÉCULO XXI

ZONA CINZA

Amplo Espectro

Guerra Híbrida

Guerra Irregular

Conflito Assimétrico

Guerra de 4ª Geração



Faixa de Fronteira
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EXÉRCITO BRASILEIRO 
INSTITUIÇÃO DE ESTADO



EXÉRCITO 
BRASILEIRO

GARANTIR A SOBERANIA 
NACIONAL

CUMPRIR ATRIBUIÇÕES 
SUBSIDIÁRIAS

GARANTIR OS PODERES 
CONSTITUCIONAIS, A LEI 

E A ORDEM

COOPERAR COM O 
DESENVOLVIMENTO NACIONAL E 

O BEM-ESTAR SOCIAL



EXÉRCITO 
BRASILEIRO

 Apoiar a Política Externa do País;

Participar de Operações Internacionais de Paz e Ajuda

Humanitária;

Atuar na Faixa de Fronteira contra delitos

transfronteiriços e ambientais;

Cooperar com Órgãos Federais, quando se fizer

necessário, com apoio logístico, de Inteligência, de

comunicações e de instrução;

Cooperar com Órgãos Públicos Federais, Estaduais e

Municipais na execução de obras e serviços de

engenharia.

MISSÕES COMPLEMENTARES
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A ESTRATÉGIA MILITAR TERRESTRE

ESTRATÉGIAS DE EMPREGO

 Dissuasão, Ofensiva, Presença, Projeção de Poder e Resistência. 

 O Exército prioriza as estratégias da Dissuasão e Presença.



COMANDOS MILITARES DE ÁREA



REGIÕES MILITARES



PODER DE COMBATE PARA UM PAÍS CONTINENTAL



Forças de Emprego Estratégico

Prontidão (responder situações de crise);

 Flexibilidade;

Desequilíbrio estratégico;

Mobilidade estratégica;

 Sustentação logística;

Módulos especializados.

Forças de Emprego Geral

Podem ser deslocadas para outras Áreas

Estratégicas, mesmo que parcialmente;

Resposta imediata, atuação ampliada e esforço total;

 Elasticidade e/ou modularidade;

 Sua vocação orientará sua prioridade.

A CONCEPÇÃO ESTRATÉGICA (GRUPOS DE EMPREGO)



FORÇAS DE EMPREGO ESTRATÉGICO

Bda Inf Pqdt

12ª Bda Inf L (Amv) 

15ª Bda Inf Mec

23ª Bda Inf Sl

5ª Bda C Bld

4ª Bda C Mec

FORÇAS DE EMPREGO GERAL

6ª Bda Inf Bld 9ª Bda Inf Mtz (Es)

10ª Bda Inf Mtz 1ª Bda Inf Sl

18ª Bda Inf Fron 4ª Bda Inf L (Mth)

11ª Bda Inf L 3ª Bda Inf Mtz

7ª Bda Inf Mtz 8ª Bda Inf Mtz

13ª Bda Inf Mtz 14ª Bda Inf Mtz

2ª Bda Inf Sl 16ª Bda Inf Sl

17ª Bda Inf Sl 22ª Bda Inf Sl

1ª Bda C Mec 2ª Bda C Mec

3ª Bda C Mec

MÓDULOS ESPECIALIZADOS

AD/3 (Cmdo AD/3, Bia C e 29º GAC 155 AP)

CAvEx ( + 3º E 4º BAVEx)

6º GMF

1º BGE/Cia C2/CDCiber

COpEsp (+3ª Cia F Esp)

6º BIM/ 1º Btl Op Psico /1º Btl DQBRN

4º GAAAe

2º BE Cmb

2º BPE

B Ap Log Ex

O SIPLEX – A CONCEPÇÃO ESTRATÉGIA (GRUPOS DE EMPREGO)



C R I S E

A CONCEPÇÃO ESTRATÉGICA DE EMPREGO 



18

A CONCEPÇÃO ESTRATÉGICA DE EMPREGO 
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3
Subportfólios

17
Programas
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“Árdua é a missão de desenvolver e defender a
Amazônia. Muito mais difícil, porém, foi a de nossos
antepassados em conquistá-la e mantê-la”.

Gen Ex Rodrigo Octávio




